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No ano de 2017 fomos premiados pelo 

nosso trabalho e empenho, obtendo o melhor 
resultado desde que o CHLN, EPE foi 

constituído. 
 

Por esta razão dedicamos este Relatório e 

Contas a todos que, pelo seu compromisso e 



 

 

dedicação, são exemplo de força e auto-

superação. Juntos, podemos continuar neste 

caminho que temos vindo a percorrer. 
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1 
 

 
 

 
 
 
 

Enquadramento 

Geral 
 
 
 

Em 2017 a economia mundial manteve e consolidou a trajetória ascendente, com as economias mais 

avançadas a registarem uma recuperação do dinamismo, alcançando níveis pré-crise financeira. 
 
A manutenção de políticas monetárias agressivas por parte do BCE e de maior flexibilidade a nível 

orçamental deram, igualmente, um contributo positivo. Assim, registou-se uma recuperação do 

crescimento dos salários nos países desenvolvidos, associado a um aumento da confiança dos 

consumidores e dos empresários para níveis que se assemelham aos anteriores à crise. 
 
A política dos EUA mantém uma nuvem de incerteza sobre a economia mundial, devido ao 

temperament do seu Presidente e às medidas que preconiza, algumas das quais já colocou em prática. 
 
 
Ao nível da zona euro, registou-se uma melhoria no desempenho das economias motoras, com 

particular relevo para a Alemã com um excedente orçamental ímpar. h ƛƳǇŀŎǘƻ Řƻ ά.ǊŜȄƛǘέΣ ƴńƻ ǎŜ 

verificou, ainda, ou traduziu-se num cenário mais favorável do que o incialmente esperado.  
 
 
A intervenção do BCE que, ao longo de 2017 manteve o programa de compras, embora de forma mais 

reduzida que em anos anteriores, contribuiu de uma forma clara para o incremento da atividade 

económica. Como consequência da redução no custo do crédito e nas taxas de juro de empréstimos, 

o investimento e o consumo estão em níveis pré-crise.  
 
A nível nacional, 2017 foi marcado pela recuperação de confiança dos investidores, consumidores e, 

consequentemente da atividade, a par de uma melhoria do mercado de trabalho e do ajustamento das 

contas externas. Verificou-se uma quebra no investimento público, mas, em contrapartida, o 

desemprego diminuiu face ao período homólogo e o ano de 2017 foi, à semelhança do anterior, um 

ano de criação líquida de emprego. 
 
O valor das exportações manteve-se em níveis assinaláveis, não obstante as importações que, mercê 

da confiança dos consumidores, subiram, quiçá, mais que deveriam. As receitas do Turismo, 

abandonaram a sazonalidade que as caracterizava, passando a ser uma fonte de proveitos ao longo de 

todo o ano. 
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O Centro Hospitalar Lisboa Norte, EPE, é uma reputada instituição de prestação de cuidados de saúde, 

cuja marca é unanimemente reconhecida, nacional e internacionalmente, pela sua confiança e 

credibilidade. 
 
A elevada diferenciação, traduzida na qualidade dos cuidados que prestamos a todos os que nos 

procuram, independentemente da nacionalidade, raça, cor ou credo, colocam-nos num patamar 

único nas instituições de έeliteέ que faz com que o CHLN seja reconhecido como uma instituição de 

excelência para muito mais que os 373 mil habitantes que constituem a nossa área de influência 

direta, porquanto damos resposta ao território nacional, incluindo regiões autónomas e à maioria 

das evacuações dos PALOPs e Timor Leste, bem como somos a principal garantia de resposta aos 

cidadãos estrangeiros em trânsito, em férias ou residentes no nosso país. 
 
Todavia, o modelo de financiamento tarda em contemplar esta realidade que, não obstante ser 

motivo de orgulho nos motivar ainda mais para continuarmos na mesma senda, persiste em nos 

penaliza financeiramente. 
 
Esperamos que, no curto prazo e conforme tem vindo a ser insistentemente veiculado, o utente possa 

decidir onde pretende ser cuidado e essa instituição, seja recompensada de harmonia com a 

quantidade, mas, sobretudo, com a complexidade das patologias tratadas. 
 
De facto, a missão do CHLN e a forte imagem de marca a ele associada, não se circunscreve, 

apenas, à qualidade e excelência dos cuidados de saúde prestados, mas também ao seu inigualável 

papel de apoio ao ensino, às suas responsabilidades na área da formação e ao facto de ser uma 

referência na inovação e investigação. 
 
A desadequação física das instalações e dos edifícios que compõem o CHLN, que constituem um 

constrangimento ao desenvolvimento eficiente da sua atividade, foram de algum modo minimizados 

com a criação do Parque de Saúde Pulido Valente, que mais à frente sera abordado. Por outro lado, 

as candidaturas a Fundos Europeus, quer em termos de eficiência energética, quer em 

termos de renovação Řƻ ǇŀǊǉǳŜ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ άǇŜǎŀŘƻǎέ Řŀ Lƴǎǘƛǘǳƛœńƻ, ambas 

aprovadas e em execução, constituem um marco na história do Centro. Esta renovação 

extender-se-á ao longo de 2018 e, eventualmente, anos subsequentes.  
 
 

Poderemos, deste modo, concluir que a atividade e os resultados do CHLN, ainda influenciados pela 

conjuntura económica e financeira do país e, não obstante o contexto jurídico-legal adverso, 

nomeadamente com a persistência da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso para o SNS, 

potencialmente castradora do cumprimento cabal da nossa Missão, se traduziram num exercício 

positivo mercê, entre outros factores, da continuação de uma gestão de proximidade, em termos de 

monitorização de todos os drivers e de envolvimento de todos os profissionais da instituição. 
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Estrutu ra 

Organizacional 
 
 
 

O Centro Hospitalar Lisboa Norte, EPE é um estabelecimento altamente diferenciado e diferenciador, 

criado por fusão do Hospital de Santa Maria, EPE com o Hospital Pulido Valente, EPE e desempenha 

funções prestação de cuidados de saúde, na formação pré, pós-graduada e continuada, bem como na 

área da Investigação e Desenvolvimento. 
 
São órgãos sociais do CHLN o Conselho de Administração, o Fiscal Único, o Conselho Consultivo e a partir 

de finais do ano, o Conselho Fiscal. O Conselho de Administração conta com um Auditor Interno, um 

Conselho Consultivo e com órgãos de apoio técnico ou comissões para aconselhamento, nas múltiplas 

vertentes atrás referidas. 
 
Integram a estrutura organizacional do CHLN as seguintes áreas: 
 

I) Ação Médica; 
 
II) Suporte à prestação de cuidados; e 
 
III) Apoio geral e logística. 

 
Os serviços de ação médica estão organizados segundo uma estrutura matricial, assente em 

departamentos, serviços e unidades funcionais. Esta estrutura, nas áreas clínicas permite a intersecção 

entre a ação de grupos multidisciplinares por patologia, com a atividade dos serviços, e a concretização 

de novas formas de organização do trabalho, baseadas em princípios de gestão da doença, colocando o 

doente/utente como centro da atividade. 
 
Integram a área de suporte à prestação de cuidados serviços ou unidades autónomas, com funções de 

suporte dos serviços de ação médica. 
 
As áreas de apoio geral e logística estão estruturadas verticalmente adotando-se, sempre que possível, 

formas de organização em torno de processos de trabalho, maximizando os recursos disponíveis na ótica 

do primado do doente. 
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Atividade 

Assistencial  
 
 
 
A atividade assistencial do Centro Hospitalar Lisboa Norte abrange áreas funcionais do Internamento, da 

Consulta Externa, da Urgência, da Actividade Cirúrgica, do Hospital de Dia, dos Meios Complementares de 

Diagnóstico e Terapêutica, que são reportados através dos indicadores clássicos, na globalidade e por 

Departamento, Serviço ou Especialidade. 

  

O Centro Hospitalar Lisboa Norte, EPE ao longo do último triénio, procedeu à fusão de alguns serviços clínicos, 

comuns no Hospital de Santa Maria e no Hospital Pulido Valente, para uma melhor racionalização dos recursos, 

tendo em conta as necessidades clínicas dos utentes de ambas as instituições, e com pretensão de prestar 

cuidados de saúde com maior qualidade e humanidade. 

1.1. INTERNAMENTO  

 

A análise global do internamento ao longo do ano de 2017 demonstra um decréscimo de 0,02% face ao ano 2016, 

o que representa menos 9 doentes saídos, conforme quadro seguinte. 

Quadro 1    

Quadro Síntese Internamento 

 
 
 

A Lotação Média Praticada manteve-se entre 2015 e 2016 em 1.087 camas. De 2016 para 2017, houve um 

aumento de 23 camas. 
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               Gráfico 1 ς Evolução da Lotação Praticada                          Gráfico 2 ς Evolução dos Doentes Saídos 

 

Em 2017, verifica-se um decréscimo nos doentes saídos em 0,02%, conjugado com o aumento de dias de 

internamento, fez com que se verificasse um ligeiro aumento da demora média, face a 2016 (0,20 dias). No 

entanto, o hospital mantém uma política de gestão de altas proactivas no sentido de obter uma redução de 

tempos de internamento inapropriados. 

Face a 2016, a taxa de ocupação aumentou em 2017 para 86,6%, mantendo os valores próximos do patamar de 

adequação. 

                  

  Gráfico 3 ς Evolução da Demora Média                                           Gráfico 4 ς Evolução da Taxa de Ocupação 

      

 

A análise detalhada permite observar diversos comportamentos para os diferentes Serviços, que contribuíram 

para o crescimento da atividade global, tais como: Medicina III (23,4%), Medicina I (6,1%), Medicina II (6,5%), 

Serviço de Medicina Intensiva (17,3%), Cardiologia (6,1%).  

Face a 2016 alguns serviços apresentaram um decréscimo da atividade global, sendo de destacar os seguintes: 

Otorrinolaringologia (-28,5%), Pneumologia (-7,1%), Ortopedia (-10,9%), Ginecologia (-11,5%), Hematologia (-

15,8%).   
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 Segue quadro dos doentes saídos por Serviço: 

Quadro 25 

Doentes Saídos 

 

Na demora média, em análise por Serviço, comprovam-se variações em ambos os sentidos, com ligeira tendência 

de aumento, que se verificam quer nas especialidades médicas quer nas especialidades cirúrgicas. A demora 

média aumentou em 16 serviços e diminuiu em 13. 

Os serviços que aumentaram em mais de um dia a demora média são os seguintes: Hematologia (1,61 dias), 

Ortopedia (1,38 dias), Otorrinolaringologia (1,37 dias), Nefrologia (1,07 dias).  

 

Os Serviços que diminuíram a sua demora média em menos um dia foram: Reumatologia (-4,67 dias), 

Dermatologia (-2,48 dias), Neonatologia (-1,29 dias). 

A informação detalhada encontra-se expressa no Quadro 3.  
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Quadro 3 

Demora Média 

 
 

Para uma maior redução da demora média do CHLN poderia contribuir uma resposta adequada da RNCCI, sendo 

que os internamentos dos doentes referenciados se prolongam para além do necessário gerando dias de 

internamento inapropriados e internamento mais longos.  

 

Na taxa de ocupação, em análise por serviço, destacamos os serviços que apresentam valores acima dos 90%: 

Medicina II (109,9%), Medicina I (104,4%), Psiquiatria e Saúde Mental (100,6%), Ortopedia (93,9%) e Neurologia 

(91,2%) e, abaixo dos 50%: Reumatologia (46,3%) e Oftalmologia (38,6%).  
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 Quadro 4 

                                                                Taxa de Ocupação 

 
 

No gráfico seguinte consta a distribuição dos doentes saídos, pelos diferentes escalões etários e por género. 

A faixa etária com maior representatividade no sexo feminino situa-se entre os 25 a 44 anos, e no sexo masculino 

entre os 45 a 64 anos. Este comportamento mantém-se ao longo dos anos. 
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Doentes Saídos por Género e Grupo Etário 

 
Gráfico 5 ς Evolução do Doentes Saídos por Género 

 

Em 2017, houve um decréscimo do n.º de doentes saídos fora da área de Influência do Centro Hospitalar. 

 

 
Gráfico 6 ς Doentes Saídos por Área de Influência 

O distrito com maior predominância é o de Lisboa, representa 81,0% do total. No entanto o Centro Hospitalar 

Lisboa Norte recebe muitos doentes dos distritos de Setúbal, Leiria e Santarém. 

 
Analisando, por entidade financeira responsável, o Serviço Nacional de Saúde (SNS) é responsável por 97,4% dos 

doentes saídos.  

 

 

Quadro 5 8 

Doentes Saídos por Entidade Financeira Responsável 

 
 

1.2. CONSULTA EXTERNA  

Ao longo do ano, verificou-se um decréscimo global de primeiras consultas (-3,3%), mas um aumento das 

consultas subsequentes (3,4%). A taxa de primeiras consultas diminuiu em 4,8% face a 2016, ou seja, passou de 
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27,2% para 25,8%. No Centro Hospitalar, por cada primeira consulta, são geradas em média 2,9 consultas 

subsequentes. 

 

Quadro 6 

Síntese das Consultas Externas Médicas 

  

 

Gráfico 7 ς Evolução de 1ª consultas e Total de Consultas Externas 
 

Em 2017, o número total de consultas aumentou 1,57%, em média realizaram-se mais 56 consultas por dia útil. 

 

No ano 2017, foram realizadas 119.983 Consultas Não Médicas, das quais 27.026 de Psicologia, 17.764 de Apoio 

Nutricional e Dietética e 75.193 por outro pessoal não médico (Enfermagem). As consultas não médicas 

cresceram 18,0% face ao período homólogo. 

 
 
 
Quadro 7 

Total de Consultas Não Médicas

 
 

 

 


















































































































































